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ARedescoberta de Paraibuna
Foi umdia de cão,o sábadode Camaval. Tudocomeçoucomuma carreta

que se acidentou na serra provocando a primeira paralisação do dia na
Rodoviados Tamoios. -,

Mais tarde, uma série de pequenos acidentes e a liberação da pista de
subida culminaramcom um dos maiores congestionamentos que se viu na
história da estrada. Ninguém saiu do lugar durante umas 5 horas, debaixo
de um calor escaldante.

Quem estava nas imediações correupara Paraibuna. Foi uma invasão, a
maiorjamais registradaem seus 328 anosde existência. Carroe gentesaindo
pelo ladrão.

Uma santa e providencialinvasão.Não haviaum só lugar para estacionar
em todoo perímetrourbano.O calçadão foi tomadoliteralmentepor pessoas
coloridas cheias de sacolas e malas e crianças saltitantes. Diria até que
havia uma certa alegria, uma refreada algazarra. Não se viu cara feia ou
resmungos,natural para quem teve interrompidauma viagem de lazer.

A populaçãoentendeulogoo drama dos viajantese se prontificoua ajudá­
los de todas as maneiras, principalmente dando atenção, prestando
informações, tudo fazendopara tornarmais amena aquelavisita inesperada.

As casas comerciais foram tomadas quase que de assalto. Vendeu-se de
tudo. O Rubinho esgotou em horas o estoque de oito dias de sorvete. O
Clláudio,do Portalda Praça, que havia feitodois panelões de "fogado", viu
acomidadesaparecercomoque porencanto.Aliás, tá aí uma boa idéia:fazer
com que esse prato seja adotado pelos restaurantes para divulgá-lo como
atração turística. No Paraná, numa cidade chamada Morretes, os turistas
vão para lá somente para comer um prato chamado "barreado", que é a
mesma coisa que o nosso "fogado",

Voltando aos turistas: eles pareciam um enxame de gafanhotos numa
roça de milho. Todaa comida e refrigerantes disponíveis da cidade foram
consumidosem horas. O Déia, então, vendeu de tudo, até revistas editadas
há 3 meses.

O Mercadoteve seu dia de glória. Durante anos os proprietáriosde boxes
vão contar histórias sobre este inesquecível sábado de Carnaval. Até o bar
do JoaquimMariano, lá pelas bandas da Bica d'Água, quenão é chegadoa
grandes vendas, ficou lotado, liquidando em pouco tempo o seu pequeno
estoque.

Paraibuna brilhou.Fez de tudo para minorar os problemasdos viajantes,
transformandoem prazer momentos que seriam de angústia e sofrimento.
Pelo que fui informado, as pessoas só tinham elogios para a acolhida,
gostaramdo que viram ou comeram e prometeram voltar, quem sabe num
dia tranquilo, sem atropelos e congestionamentos. Esse, creio, foi o saldo
principaldaquele sábado.

A primeira lição a se tirar do episódio refere-se ao trabalho de atração
de turistas. Uma vezna cidade, ele gosta do que vê e acaba voltando.. Mas,
para atrair turistas, é necessário preparar a cidade. Isto cabe não só aos
poderespúblicos, mas também à iniciativa privada.

A falta de um bom hotel é, talvez, a maior falha em nossa estrutura.
Soubeque há um grupo interessadoem construir uma pousada na beira do
rio. É uma iniciativa que todos devemos apoiar.

A conclusãodo calçadão - que pontificounaqueledia, arrancandoelogios
de todos que se acomodaram nas suas lajotas de ardósia - precisa ser
acelerada, com a colocação das mesinhas e dos sombreiros amarelos, de
acordocom o projeto que o Déia, entusiasmado, me mostrou.

Urge consolidar o calendário dos eventos que foram realizados no ano
passado e incentivara criação de novas promoçõesturísticas. Afinal,com a
construção da Rodovia Carvalho Pinto, Paraibuna vai estar a um pulinho
de São Paulo, um tirinho de espingarda.

A equipe que cerca o Dr. Zélio me parece motivada e dispõe de
competência suficiente para diagnosticar lacunas, corrigir falhas e criar
incentivosàs atividades turísticas.

Enfim,o sábado de Carnaval proporcionouuma verdadeira redescoberta
deParaibuna.Para oDéia, marcoua inauguraçãooficialdo calçadão.Agora
é colheros fiutos deste acontecimentoque, se prejudicoutanta gente que se
dirigia a um mais que merecido descanso, para Paraibuna constituiu-se
numaverdadeira dádiva. Comoa históriasemprese repete,temosde preparar
minimamentea cidade para futuros congestionamentos.

Afinal, a Semana Santa já está aí...

Patrimônio público devolvido ao povo
Quemnãoconhece o prédio ondefuncionava o SuperMercado Paraibunense?

Quem não sabe para que fim foi criado?
Para quem não se lembra, o prédio já estava terminado, pronto para ser

inaugurado. Tinha uma lanchonete, oito boxes para uso comercial, em
concorrência pública, bons banheiros, terminal telefônico instalado, guichê
para venda de passagens, com requinte atualizado na época, com rádio
e demais requisitos coneluídos. E a inauguração? Uma promessa de campanha
eleitoral do prefeitoeleito na época tinha que ser cumprida: alí jamais seria
uma rodoviária.

O prédio foi doado pelo governador Paulo Maluf e sua construção teve
início no segundo ano de mandato do prefeito Joaquim Rico e, como outros
prédios de várias cidades, sua construção caminhou de passos lentos até o
final de-seu mandato. quando deveria ser inaugurado comoumaobraeleitoreira.
Foi umgrande erro. Enrolado demais nemisso aconteceu. Falta de consideração
para com o povo? Sim. Falta de responsabilidade? Sim. Mas para os dois
prefeitos. Tanto aquele que fez daquela obra uma obra eleitoreira, como seu
sucessor,que virou as costas parao povo, paraseuseleitores, paraseusamigos,
e para todos aqueles que tinham o ônibus como seu único meio de transporte,
para pagar uma promessa de campanha a seus cabos eleitorais.

E agora? Como é que ficam os usuários do circular, de, Paraibuna a São
José, ao Cedro e viee-versa? Sem segurança das seis horas da manhã à meia
noite, sem banheiro, sem iluminação à noite, sem nenhum conforto a que tem
direito. Será que a Prefeitura terá que construir uma nova Rodoviária? Pelo
menos poderia construir-urna parada de ônibus decente com o mínimo de
conforto para seus usuários.

Dois patriínõniosabandonados
O primeiro, o Camping, foi construído com verba do governo intinerante do

entãogovernador do Estado Dr. PauloMaluf Foiaté inaugurado com prova de
natação, distribuição de medalhas e tudo. Tinha toda uma infra-estrutura para
Camping, com área de lazer, campo de futebol, quadra pllra voley, água, luz,
vestiários completos, banheiros com chuveiro, cozinha comunitária e outras
benfeitorias.

Logo após a inauguração, o prefeito Joaquim Rico foi procurado pelo
Camping Club do Brasil, que se propunha a administrar o Camping sob
convênio. O Prefeito nãoconcordou pois achava quea Prefeitura tinhacondições
de administrá-lo. Foi um engano total. Veio o novo Prefeito e hoje está lá,
totalmente abandonado. Paraibuna está passando por transformações, quando
todos querem consertar o queestáerrado, nãoadmitindo novos erros, querendo
partir para um futuro melhor. Seria umaboa oportunidade para recuperar aquela
área,ainda que fosse para doar em lotes paraos sem Mos.

Tem a outra história da construção da cozinha piloto. construída para ser
.modelo, como parte dos planos da Secretaria da Educação na época, mas
como o prefeito, também o Sr. Joaquim Rico, não conseguiu por em
funcionamento, o que foi uma pena. Também caiuem abandono. Mas estána
horae a horaé agora. Paraibuna está carente de um albergue e o Prefeito tem
a intenção de construí-lo ainda este ano. A Polícia Militar precisa desocupar,
com urgência, a futurá' Casa da Cultura e ali, ao nosso ver, não é o local ideal
para ela. Porque não aproveitar o prédio da Cozinha Piloto, que já tem um
bom salão, para albergue e que com pequenos reparos também acomodaria,
com mais conforto, a Polícia Militar?

Ainda temos uma pendência com referência a patrimônio público: o prédio
da escola do Rio Claro, que era CentroComunitário do Bairro, foi cedido por
um ato impensado do atuaI Prefeito a uma família não carente, há mais de um
ano. Ainda não foi desocupado. O povo do bairro não se conforma com isso.
Vamos aguardar mais um pouco?

Falha da Sarra
Jornal mensal comdistribuiçao gratuita nosmunicJpios de Paraibuna,

Redençao da serrae Natividade da Serra. Tiragem de4.000 exemplares.
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1-------Comunicado----......-1

Dr. Maurício Saboya Albuquerque Neto, Secretário de Saúde
do Município, pede desculpas à Sra. Vera Lúcia Pereira, à
Sra. Eva Maria Vieira Cabral e o filho Thales Augusto Vieira
Cabral, pelo atendimento não adequado dispensado a eles
no dia 31-01-94, na Santa Casa de Misericórdia, pelo médico
plantonista, tendo sido o mesmo afastado dos plantões da
Santa Casa, por esta Secretaria.

Diretor
João Evangelista de Faria

Editor
Paulo Jerónimo de Sousa
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o objetivo é discutir e organizar
atividades culturais no município,

como teatro, dança, fotografia, vídeo,
música, literatura, artes plásticas, etc.

-,ou!:>
.S11 PARTICIPE - SUA
:8i\ PRESENÇA É IMPORTANTE·

",,·s?'" "
Reuniões todas as segundas-feiras

20 horas na Casa da Cultura
Pça. da Matriz

Secult
Convida a todas as pessoas
interessadas em cultura para

participarem das reuniões
todas as segundas-feiras.

Cavalos soltos

Desfile de cavaleiros

Inauguração da luz no Chororão....------,

CALÇADÃO
Continua em franco

desenvolvimento o calçadão,
principalmente agora que foram
colocados mesas. cadeiras e
guarda-sóis no local.Asmesase
as cadeirasforamcompradas em
parceria com os comerciantes e
a Prefeitura e os guarda-sóis
foram doados pela Elma Chips.
O brilho do calçadão aumenta
cada vez mais...

ATLÂNTICO
O Expresso Rodoviário

Atlântico começou uma nova
linha de ônibus ligando
Paraibuna aos bairros Pouso
Alto, Pouso Altinho e Bairro
Alto, com horários na segunda­
feirae sexta-feira. Mashá alguns
dias suspendeu o horário de
sexta-feira, semmaisnemmenos,
Parece que a empresa não quer
investirna idéia, apenas segurar
a linha para o futuro.

requisitos básicos são ser
brasileiro, ter no mínimo 1,65m
de altura, descalço, estar quites
com o serviço militar, idade
compreendida entre18a 30 anos,
possuir no minímo escolaridade
correspondente ao 1Q grau de
ensino completo (8ª séríe do 1Q

grau de ensino concluído),
recolher umataxadeCR$800,00
e apresentar os documentos de
praxe.

CPI
Paraibuna copia tanta coisa,

mas atualmente não está
copiandoBrasília.Láa CPI está
andando comomanda o figurino.
Aqui a nossa CPI, aberta o ano
passado, parece que não andou
nada. Com a palavra o vereador
Barros, quefoieleito o presidente
da CPI há mais de 8 meses.

VÂNDALOS
Parece que os órfãos estão

aindanervosos. A novapracinha
das três palmeiras, construída

. pelaPrefeitura, pertoda Igreja do
Rosário é que está pagando o
pato. Alguns desses "órfãos"
estão quebrando as palmeiras e
agoraresolveram sujaros bancos
de graxa. Um aviso: a Prefeitura
já está com os nomes dos
"órfãos" suspeitos.

SÃO BENEDITO
A Festa de São Benedito, que

acontece nos dias 3 e 4 de abril,
terá novamente a Feira do
Artesanato, comoantigamente. Os
festeiros estãopedindo a todosque
doem prendas em forma de
artesanato, queficarão expostasna
Casada Cultura até o dia da festa
e depois serão leiloadas na festa.

CAVALOS
Vários cavalos vivem andando

pelasruas da cidadesem que seus
proprietários tomem conta deles.
Esses animais estão provocando
problemas no trânsito e, também,
prejudicando osjardins da cidade.
A Prefeitura passará, dentro de
alguns dias, a prender esses
animais e multar os proprietários
queinsistirem emdeixá-los soltos.

LUZ
Foi inaugurada, no começo do

mês, a nova iluminação da estrada
quevaiparao BairrodoChororão.
As instalações feitas pela
Prefeitura Municipal têm mais de
1 km. deextensão, com 12 postes,
atendendo a uma antiga rei­
vindicação dos moradores. A
inauguração foi feita pelo Prefeito
Dr. ZélioMachado, acompanhado
dos vereadores Paulo Carvalho,
DirceCamargo, Juninho, Toninho
Donato e MauroNeves.

IIGINAFO
Realizou-se em Paraibuna,nos

dias 18, 19 e 20 de fevereiro, a I I
GINAFO - Gincana Antonio
Frederico Ozanam, promovida pela
Sociedade São Vicente de Paulo.
Essa Gincana, realizada pelo
segundo ano consecutivo, tem por
objetivo promover uma diversão
sadiaentreos jovens de
nossa comunidade e arrecadar
alimentos para seremdistribuídos
à pessoas carentes. Nove grupos
foram até o final arrecadando 420
quilos de alimentos que serão
distribuidos em conjunto com o
Comitê da Fome.

POLICIA MILITAR
A Policia Militar do Estado de

São Pauloestá abrindo inscrições
para o curso Público de Soldado
Policial Militar, no períodode 1 a
31 de março. Os interessados
podem entrar em contato com o
destacamento local,sito a Praçada
Matriz, centro, das 9h às 18h. Os
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A festança da pamonha ainda é tradição

PADARIA MIMOSA
O melhor pedaço de pão

você encontra aqui
Av. Dr. Carlos Guimarães, 154

Tel. (0123) 62-0290 -Paraibuna- SP - Jair e Roberto

A tradição de se fazer pamo­
nhas como antigamente ainda
existe em Paraibuna, onde algu­
mas famílias se reúnem todo ano
parafazer a "Festa da Pamonha",
umritual que leva o dia todo, com
muita alegria, histórias e
trabalho. O Sitio Capim d'An­
gola, do seu Geraldo Faustino é
um deles.

No começo de fevereiro a
familía dele se reuniu, convidou
os amigos e fizeram o ritual da
boa pamonha. O primeiro passo
foi na sexta-feira, quando os
homens adentraram num mato
próximo em busca das boas
folhas de caetê. "É preciso
escolher bem as folhas e que não
estejam sujas ou furadas",
lembra Seu Geraldo. No dia
seguinte o milho granado para a
receita, teve que ser escolhido na
roça. Seu Geraldo afirma que "o
bommilho é aquele que está com
cabelo seco, soltando-se sózinho
da boneca do milho".

o serviço de descascar e
limpar as espigas é feito por
todos, sob o comando de D.
Maria Osória, esposa de Seu
Geraldo. Depois é só ralar,
também como manda a receita
antiga; no ralador feito de lata.
A receita da pamonha D.Maria
tem na ponta da língua: a cada
20 espigas raladas, coloca-se um
quilo de açucar e deixa ralo com
um pouco d'água. Depois dobra­
se a folha de cactê e enche,
amarrando-ocom palha demilho.
Seu Geraldo lembra que o caetê
deve ter sua parte inferioresquen­
tada na água quente, para que ele
não quebre quando for dobrado.

O ritual continua em seguida
como cozimento,quefoi feitoem
grandes tachos, onde foram
colocadascerca de 100pamonhas
por vêz. O cozimento é feito em
40 minutos, coberto com folhas
e sabugos para abafá-Ias.
Somente no começo da tarde,
depois do almoço, as 500

pamonhas do dia estavam Seu Geraldo e D.Maria fazem
prontas, para deleite de todosque bastante por isso mesmo. A
lá estavam. É lógico que na hora alegria deles é ver todos levarem
de comer aparecem os pamonhas para o caféda tarde ou
convidados de última hora, mas do dia seguinte.

N

EQUIPE SACA ROLHA/PAO PERFEITO
VICE-CAMPEÃC) DO

1ºTORNEIO [)E
FUTSAL DA AEP

MAIS UM PRODUTO
COM A QUALID'ADE

Pão Pelfeito
pada'ia e confeitaria
Pça, Major Marcelino A. Moura, 35A

(Rodoviária) TeI.: (0123) {;2-0202
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Paraibuna instala o seu Comitê da Fome

Atenção! os textos respeitam a
grafia da época.

RECEITA
BEIJINHOS:- Batem-se duas
gemas e uma clara de ovo, com
uma quarta de assucar, e uma
chícara de nata de leite, acres­

centâm se em seguida, meia
quarta de farinha de trigo, um
calixde água de flôrde laranjeira,

e uma pedra de sal.
Aquece-se nesta occasião um
ferro, que tem similhança com o
ferrode fazerhóstias, porém mais
alto para caber mais massa e por
conseguinte ficarem mais

grossas: unta-se esta forma com
manteiga derretida, e deita-lhe,
com uma colher, a massa

necessária para enchê-la; fecha­
se a forma e põe-se sobre um
braseiro; estando o beijo cozido,

põe-se num prato, e polvilha-se

com assucar e cannela.
A MULHER
Não hámulher que não tenha os
braços ou as pernas tortas,
segundo affirma um médico
americano e confirmam muitos

professores de gynnastica. É raro

a mulher que tem um braço

perfeitamente direito. Estas
deformações atribuem-se às
mangas apertadas e aos

espartilhos demasiado altos.

Estamos publicando, em cada
edição, algumas curiosidades que
foram publicadas no "ALMA­
NACH DE PARAIBUNA",
editado em 1909 por Francisco

Campos.

COLEÇÃO DO PÓCA
Refresco ( ! ) para ser usado em

tempo de calor
Pimenta do Reinoem pó .. 20,0gr.
Pimenta Malagueta 20,0 gr,
Aguardente do Reino 20,0gr.
Cognac 20,0ml,
Misture-se tudo, use ao meio dia

em ponto, e depois faça um
passeio até o alto do Cruzeiro.

PERGUNTAS
Qual é a fructa que estando

carregada é um cesto?
Qual é o declive que roubado em
duas letras é de utilidade no

jardim?
Qual é a parte humana que

carregada é inhame?

VIDRAÇARIA
MOLINA

".
CELESTE IMÓVEIS
TeJ. (0123)62-0178
FAX(0123)62-0258•

1- Lotede terreno no centro, pró­
ximo ao Férum, murado. Preço:
,16.000 dólares.
~~. Sitiocom 21 alqueires, com ben­
reitorias, casa sede, casa caseiro,
cocheira, luz,etc., formado em bra­
chiária.Preço: 140.000 dólares.
3- Lote de terreno com 250 m2.,
água, luz,telefone, noAlferesBento.
Preço: 1.200dólares.
4- Chácara no Bairro do Ilhéus, com
1 alqueire, pomarcom 150 pés de
frutas,lago, casaresidencial, riacho.
Preço: 30.000dólares.
5- Chácara no PIC, com luz, com
acesso a 7 km da cidade, com 840
m2. Preço: 1.000dólares.
6- Vendo telefone residencial para
pronta instalação. Preço:2.300
dólares.
7- 30 alqueires, mata natural,
escritura Ok.Preço: 21.000dólares.

CELESTE
IMÓVEIS

oferece:

Molduras-espelhos
Colocação e

recolocação de vidros·
em geral

Atendemos qualquer
cidade da região

também assistência às pessoas
mais sofridas. Hoje já existem
mais de quatro mil Comitês
instalados pelo Brasil com cerca
de 80% criados por iniciativa de
funcionários do Banco do Brasil,
que encamparam a idéia desde o
início.

Os Comitês vêm contando, em
todos os locais, com a
colaboração dos mais diversos
segmentos da sociedade, numa
demonstração de que a população
quer ver resolvido o problema da
miséria em nosso País.

Em Paraibuna, segundo o
IDGE, cerca de 900 famílias
vivem em ambiente de miséria,
não tendo alimentos suficiente
para seu sustento. Segundo ainda
o IBGE, essas famílias não têm
renda suficiente nem para adquirir
uma cesta básica de alimentos.

trabalho de arrastão. Outra
iniciativa do Comitê foi abrir uma
conta especial no Bancodo Brasil,
com a finalidade de arrecadar
fundos para a campanha. A conta
tcm o número 20.000-8 Comitê
da Fome, aberta a qualquer inte­
ressado que queira depositar sua
contribuição.

Qualquer pessoa pode
colaborar no Comitê, pois
somente o apoio de mais gente
poderá tomar a Campanha um
sucesso. Os interessados podem
participar entrando em contato
com um dos coordenadores:
Maria Teresa Alves César
(Coordenadora), Daniel dos
Santos (Tesoureiro) e José Vicente
Faria (Secretário).

Comitê da Fome
O Comitê da Fome é uma

iniciativa do sociólogo Herbert de
Souza, o Betínho, e que se
expandiu por todo o País com o
objetivo de arrecadar alimentos
para serem distribuídos à
população carente, levando

TUDO PARA S-EU SíTIO

AGR ~~ MOURA.

RAÇÕES. GAIOLAS
• TELAS. BOTINAS

• PANELAS DE FERRO
• COMIDAS P/CÃES E
GATOS. FARELOS

• ARAMES
• SEMENTES

EM GERAL
• PRODUTOS

VETERINÁRIOS

Foi constituído no começo do
mês, em Paraibuna, o Comitê da
Ação da Cidadania Contra a
Fome, A Miséria e Pela Vida,
conhecido por Comitê da Fome.
Na instalação feita junto com a
Comunidade Vicentina do
município, foi escolhida uma
diretoria para organizar os
trabalhos de arrecadação e
distribuição dos alimentos.

O primeiro passo do Comitê
será feito pelos Vicentinos que é
um cadastro das famílias carentes
e outro é o cadastro de
colaboradores fixos para
contribuição em dinheiro para
aquisição de alimentos e remédios
para distribuição. A ação do
Comitê vai contar, também, com
o apoio das escolas do município,
através de suas diretorias. Os
diretores Benedito Ivan e Maria
Zoé, já se propuseram a organizar
uma comissão de alunos para
fazer uma espécie de arrastão da
fome, arrecadando alimentos,
roupas, etc. Mauro Campos estará
colocando seu carro desom nesse

"> ~~::..



Carnaval faz a festa na cidade
- _ .._ ....... _ •• _, "_'I'_"-"&'-" •••_LX'-"-'~

Quando muita gente espe­
rava que nada aconteceria no
carnaval da cidade, o samba
explodiu na rua e no salão,em
cinco noites de folia. O
principal acontecimento de
surpresa, aconteceu na ter­
ça-feira quando um Trio
Elétrico animou o carnaval
no calcadão até a meia noite.

O salão foi um dos pontos
altos do carnaval, com a
realização de 5 bailes notur­
nos e 2 matinês animados
pelaBanda Capricórnio, com
organizaçãodo Fundo Social
de Solidariedade. Os bailes
marcaram a inauguração do
novo Salão de Eventos da
Prefeitura, no local onde era
para ser a nova estação
rodoviária. Todos os bailes
estiveram animados com
uma presença marcante de
foliões, principalmente de
jovens que se divertiram a
valer.

Na rua o comando da folia
ficou por conta dos blocos
Bica D'Água e Santástico,
que sairam no domingo à
noite a na terça-feira. Este
ano os blocos tiveram o

apoio da Prefeitura Munici­
pal de Paraibuna que doou
camisetas para todos os
integrantes dos grupos. Se­
gundo Lucia Helena, a Véia, .
que comanda o "Bloco Bica
D'Água" , o apoio é muito
importante, pois animatodos
a participarem da folia e
também ajuda a crescer cada
vez mais o carnaval na ci­
dade. Para o prefeito Zélio
Machado Santiago, "o ob­
jetivo da prefeitura será
sempre dar o apoio neces­
sário para as manifestações
populares da cidade, desde
que esses grupos estejam
organizados e coesos dentro
do espírito festivo" ..

Na terça-feira o carnaval
esquentou com a presença do
Trio Elétrico, patrocinado
por Campos Machado e
Coimbra e a Prefeitura
Municipal de Paraibuna. O
trio chegou à tarde na cidade
e à noite conseguiu encher o
calçadão com todos aprovei­
tando a foliade graça. Depois
o trio desfilou pelas ruas e
parou na Av. Beira Rio, onde
o povo brincou na madru­
gada.



ra;;ula I

limpa e pronta para a po­
pulação tomar. Segundo José
Toledo, "o pronto apoio do
Prefeito Zélio Machado para
a idéia, foi um passo im­
portante, pois assim o povo
terá novamente a água para
beber". Para José Feitor, a
alegria podia ser vista em seu
rosto, coma satisfaçãode ver
a água jorrar na bica no­
vamente. Ele afirma que
"com pouco trabalho, con­
seguiu canalizar as minas do
Fundão, colocar um pequeno
filtro de areia e pedra e pron­
to".

José Toledo afirma que
agora vai ver se consegue
trazer a água até o Largo do
Mercado e colocar alí o
antigo chafariz, que atual­
mente está guardado em local
seguro. O chafariz foi en­
contrado há mais de 10 anos,
jogado numterreno da cidade
e, por iniciativa de admi­
radores da história, foi guar­
dado em local seguro jus­
tamente para um diavoltar ao
seu posto, o Largo do Mer­
cado.

A Bica está feliz
com a volta da água

"BAZAR DO DElA
CLÁUDIA

DISTRIBUIDORA
Rua Cei. Camargo, 149
PABX (0123) 62-0074

Não só a Bica está feliz,
mas também a população,
que finalmemte pode ver de
volta a água jorrando no
local. A tradicional Bica
D' Água foi, por muito
tempo, a principal respon­
sável pelo abastecimento na
cidade, até o começo do
século.

A água, antigamente,
chegavaaté mesmono Largo
do Mercado, onde existiaum
chafariz.Na década de 60 foi
feita uma construção no
local, para melhor atender a
população que ainda usava
da água para beber."Mas por
pouco tempo, pois a água foi
colocada através de uma vala
e constantementeficava suja.
Com isso a população dei­
xou de usar o local que
acabou ficando abandonado
por mais de 10 anos.

Agora, por iniciativa do
vice-prefeito José Toledo
Diniz e seu pai José Feitor,
uma obra foi feita desde o
fundão, com colocação de
mais de 1 km de canos plás­
ticos, para trazer a água

.1 UI.UI.VUJlU, .I.\;..oY\;..ol\;..oJJ\.'fJlIUIX\lf 7..,
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A ComissãoOrganizadorada
XVI Feira Agropecuária do
Alto-Paraíba, começou a
negociar espaços para co­
locação de barracas no recinto
da feira. O evento que acontece
no período de 16 a 24 de abril,
terá novamente entrada franca
para o público visitante. Se­
gundo os diretores da feira, um
planejamento está sendo feito,
para que pelomenosdois shows

FAPAP corrreça a negociar espaços
seja contratado para os dois A exposição deanimais entre a raça Jersey fará o primeiro
sábados da feira. equinos, bovinos e pequenos e turno e a raça Holandesa o

Outra preocupação dos médios animais também já está último turno. O leilão de
organizadores está sendo com o definida, juntamente com os animais será no dia 23 de abril,
rodeio que deverá ser maior do diretoresde núcleosdecriadores sábado.
que o ano passado. Isso porque de cada raça. Nos equinos a Os interressados em parti­
o rodeio foi o que mais atraiu raça Mangalarga fará o

. . cipar do evento, tanto na expo-público visitantena últimafeira. prrmeiro turno e a raça
Uma decisão já tomada é que Mangalarga Marchador fará o sição de animais como na
no domingo a noite não terceiro turno. O turno do meio compra de espaços deverão en­
acontecerá show, deixando ficará aberto para exposições trar em contare com os oraniza­
somente para a final de rodeio das outr~ ra~.N~s ~vi~os dores pelo tel (0123) 62-0020
em cavalos e touros. a raça Gir ficara a feira mteifa, ou falar cem João Evangelista.

.,
Saúde tnelhora ate-nditnento nos bairros.

A Secretaria de Saúde da
Prefeitura Municipal de
Paraibuna está divulgando o
cronogama de atendimento
médico na cidade e bairros
rurais. A novidade deste ano é
quenovos locais de atendimento
aos moradores da zona rural
estão sendo criadas na medida
do possível. Um bairro que já
está sendo beneficiado é o

Bairro do Ribeirão Branco que
terá médico uma vez por
semana. Num acordo com a
Prefeitura Municipal de
Natividade, o bairro de Pouso
Alto também terá um médico
uma vez por semana, para lá
poderem ser atendidos os
moradores do Bairro Alto da
Serra e Rio Negro.

Segundo o Secretário de
Saúde, Dr. Mauricio S.
Albuquerque, "novas medidas
estão sendo tomadas, para que
o município tenha um bom
atendimento". Ele afirma que a
populaçãojáestá contando com
médico família, para melhor
atender a todos e também
melhorou o esquema de
atendimentono Posto de Saúde.

O prefeito municipal Dr. Zélio
Machado Santiago, afirma que
"o atendimento da saúde deverá
melhorar aos poucos no
município, até a inauguração do
novo Pronto-Socorro, que
acontecerá ainda este ano".
Zéliodizque como novoprédio,
outros tipos de atendimento
serão criados para beneficiar a
população mais carente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
5 E C R E T A R I A M UNI C I P A L DE 5 A U O E

Quinta Feira sexta Feira

Dr.Roberto elra.Mônica
Dr.Marco Dr.Roberto

Dra.lolanda Dr. Marco
Ora. Mônica EDA

(Vespertino)

Dr.Mauricio Dr.Roberto
(Preventivo) (Preventivo)

Dr,Tarley
Dr.Roberto Dr.Carlos
Dr.Marco [)ra.Mônica

Dr.Tarley Dr.Marco
POUSO IRIBEIRÃO
ALTO BRANCO

(Manhã) (Tarde)

Segunda Feira Terça Feira Quarta Feira

Centro Ora. Mônica Dra.Mônica Dra.Mônica
de Dr. Roberto Dr. Mauricio Dr. Tarley
Saude II Dr. Carlos Dr.Roberto Dra.lolanda
(Manhã) USS

(Todo o dia)

Centro Dr,Roberto Dr,Roberto Dr.Roberto
de Dr.Tarley Dr.Mauricio Dr.Tarley
Sude II Dr,Carlos Dra.lolanda Dra.lolanda Dra.Mônica
(Tarde) Dra.Mônica Dr.Marco Dra.Mônica

Zona Dr.Marco Dr.Carlos Dr.Marco
ITAPEVA CEDRO CACHOEIRA

Rural (Manhã) Dr.Fabio (Manhã)
ESPIRITO REMEDINHO Dr.Mauricio

SANTO CAP.MANECO
(Tarde) (Tarde)

Plantão Dr.Tarley Dr.Tarley Dr.Carlos
da Santa 4 horas 24 horas 24 horas
Casa de' Dr.Mauricio
Misericordia 20 horas

Programa DE MEDICO DE ATENDIMENTO
FAMILlA FAMILlA NA CADEIA E

Municipais Dr.Marco Dr. Marco NO ASILO
no ITAPEVA (Manhã) Dr. Marco

Específicos e ESPIRITO SAUDE DO (Tarde)
SANTO ESCOLAR

Dra.Mônica

Dr.Carlos
12 horas
Dr.Tarley
12 horas

SAUDEDO
ESCOLAR
Dra.lolanda

(Tarde)
MÉDICO DE

FAMíLIA
Dr. Tarley

Dra.Eudir
24 horas

MEDICO DE
FAMILlA
Dr.Carlos
(Manhã)

MEDICO DE
SAUDEDO
Ora. lolanda
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO.

DO ENSINO - PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1993.

1- RECEITA - NO TRIMESTRE- -ACUMULADO-
RECEITA DE IMPOSTOS MUNICIPAIS
Impostos sobre a propried. urbana predial 67.958.069,40 67.958.069,40
Imposto sobre a prorpied, territ. urbana 3.919.019,63 3.919.019,63
Imp. sobre serviços de qualquer natureza 220.283.218,90 220.283.218,90
Receita da dívida ativa dos impostos 1.242.785,59 1.242.785,59
sub - total. 293.403.093,52 293.403.093,52

COTAS DE IMPOSTOS ESTADUAIS
Imp. sobre vendas a varo ecomb. Iig. e gas 160.057.158,93 160.057.158,93
Cota parte do I.C.M.S. 2.220.918.871,18 2.220.918.871,18
Cota parte do I.P.V.A 328.923.921,25 328.923.921.,25
Imposto sobre produtos Industrializados 2.623.846,57 2.623.846,57
Sub· total 2.712.523.797,93 2.712.523.797,93

COTAS DE IMPOSTOS FEDERAIS 52.098.429,83 52.098.429,83
Imposto sobre Transm. de Bans. Imóveis 3.615.162.475,50 3.615.162,475,50
Cota Parte do Fundo deParticipação
Transferência do Imp. de Renda na fonte 11.091.208,00 11.091.208,00
Cota Parte do Imp. Sobre Proprrrer/Rural. 5.125.574,79 5.125.574,79
Fundo Especial- 3.683.477.688,12 3.683.477.688,12
Sub-total.

6.689.404.579,57 6.689.404.575,57
Total das Receitas

-NO TRIMESTRE- -ACUMULADO-
2- DESPESA
ENSINO DE PRIMEIRO GRAU 5.416.575.144,98 5.416.575.144,98

TOTAL DAS DESPESAS 5.416.575.144,98 5.416.575.144,98

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
Demonstrativo das despesas de manutenção e desenvolvimento.

Do ensino - Segundo trimestre de 1993.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO.

DO ENSINO - TERCEIRO TRIMESTRE DE 1993

1- RECEITA - NO TRIMESTRE- -ACUMULADO-
RECEITA DE IMPOSTOS MUNICIPAIS
IMpostos sobre a propried. urbana predial 31.376,00 423.926,41
lrnposto sobre a prorpied, territ. urbana 32.982,90 214.492,99
Imp. sobre serviços de qualquer natureza 585.502,72 1.153.655,87
Receita da dívida ativa dos impostos 606,06 9.399,99
sub - total. 650.467,68 1.801.475,26

COTAS DE IMPOSTOS ESTADUAIS
Imp. sobre vendas a varo ecomb. Iig. e gas 559.999,33 1.037.835,11
Cota parte do I.C.M.S. 10.752.731,72 18.653.328,14
Cota parte do I.P.V.A 180.700,47 932.652,32
Imposto sobre produtos Industrializados 166.202,89 211.576,96
Sub - total 11.659.634,41 20.835.392,53

COTAS DE IMPOSTOS FEDERAIS
Imposto sobre Transm. de Bans. Imóveis 526.075,49 686.949,42
Cota Parte do Fundo deParticipaçáo 17.964.224,94 27.572.078,50
Transferência do Imp. de Renda na fonte
Cota Parte do Imp. Sobre ProprfTer/Rural. 433,55 46.184,72
Fundo Especial- 5.115,37 20.891,17
Sub-total. 18.495.849,35 28.326.103,81

::"- Total das Receitas 30.805.951,44 50.962.971,60

2- DESPESA -NO TRIMESTRE- -ACUMULADO-

ENSINO DE PRIMEIRO GRAU 11.560.439,29 24.159.560,16

TOTAL DAS DESPESAS 11.560.439,29 24.159.560,16

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIIMENTO.

DO ENSINO - QUARTO TRIMESTRE DE 1993.

1 - RECEITA - NO TRIMESTRE- -ACUMULADO-
RECEITA DE IMPOSTOS MUNICIPAIS
iMpostos sobre a propried. urbana predial 1.835,70 425.762,11
Imposto sobre a prorpied, territ. urbana 40.424,70 254.917,69
Imp. sobre serviços de qualquer natureza 2.129.318,55 3.282.974,42
Receita da dívida ativa dos impostos 9.399,99
sub - total. 2.171.578,95 3.973.054,21

COTAS DE IMPOSTOS ESTADUAIS
Imp. sobre vendas a varo ecomb. Iig. e gas 1.601.296,98 2.639.132,09
Cota parte do tC.M.S. 30.440.612,12 49.093.940,26
Cota parte do I.P.V.A 105.215,37 1.037.867,69
Imposto sobre produtos Industrializados 523.799,26 735.376,22
Sub - total 32.670.923,73 53.506.316,26

COTAS DE IMPOSTOS FEDERAIS
Imposto sobre Transm. de Bans. Imóveis 798.109,91 1.485.059,33
Cota Parte do Fundo deParticipação 45.435.529,32 73.007.607,82
Transferência do Imp. de Renda na fonte
Cota Parte do Imp. Sobre ProprfTer/Rural. 315.309,27 361.493,99
Fundo Especial- 26.482,86 47.374,03
Sub-total. .. 46.575.431,36 74.901.535,17

cr

Total das Receitas
; ob.

81.417.934,04 132.380.905,64,. Ç'(

"'~.

2- DESPESA -NO TRIMESTRE- -ACUMULADO-
ENSINO DE PRIMEIRO GRAU

12.702.476,07 36.862.036,23
TOTAL DAS DESPESAS 12.702.476,07 36.862.036,23

..
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DECRETO

ZÉLlO MACHADO SANTIAGO
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada na Secretária Municipal, na datasupra.

Magali E. L. da S. Alvarenga
Secretária

II - Comercial e Pública
Até 10m CR$ 200,00.
De 11 m a 20 m : CR$ 229,00
De21m a SO m CR$ 354,00

De51m a 100m CR$470,OO
Acimade 101m CR$ 626,00

FAZ SABER que a Camara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a
seguinte Lei:

ARTIGO1- Ficao PoderExecutivo Municipal autorizado a estabelecer, paraos
Servidores Estaduais e Municipais do Setorde SaúdeMunicipal a seguinte forma
de gratificação:

I - Pessoal da Administração Municipal.
a) SobreReferência do Funcionário: 20%(vinte porcento)de insalubridade.

II - Pessoal da administração Estadual.
a) Até 100%(cemporcento)degratificaçao Complementar Municipal, sobrea

Referência do Cargo Correspondente do Plano de Carreira Municipal com o
Funcionário Estadual. . .

ARTIGO 2 - As despesas decorrentes do artigo 1 serãocobertas porverbas
próprias do orçamento vigente, suplementadas se necessário.

ARTIGO3 - Esta Leientrará em vigorna data de sua publicação, retroagindo
seus efeitosa 1 (primeiro) de janeirode 1.994,para fins de percepção, revogando­
se as disposições emcontrárió.
Paraibuna, 24 de janeiro de 1.994.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO
Prefeitura Municipal

Registrada e publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. Alvarenga- Secretária.

III- Industrial e NúcleosResidenciais
Até 10m CR$215,00
De 11 m a 20m CR$278,00
De21m a SOm CR$ 400,00
De51ma 100m CR$ 635,00
Acimade 101 m CR$ 835,00
1 - O mlnimomensal paraas categorias constantes dos incisos I, II e IIIseráo

equivalente ao consumo.
2 - Os prédiosde apartamentos, paraefeitode cobrança das tarifas de águae

esgoto, são incluldosna Categoria Residencial.
ESGOTO: FicafIXado o valordacoletadeesgotoem80% (oitenta porcento)do

valorcalculado paraa tarifade água.
ARTIGO2- Estedecreto entrará emvigornadatadesuapublicação, revogadas

as disposições em contrário.
Paraibuna, 02 de fevereiro de 1.994.

ZÉLlO MACHADO SANTIAGO
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na datasu~.
Magali E. L. da S. Alvarenga " Secretána

LEI NQ 1.541,DE 23 DE FEVEREIRO DE 1.994.
Altera a referência do cargode Supervisor da ETA. .
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna, Estado de

sãe Paulo, usandodas atribuições que lhe são conferidasporLei,
FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a

seguinte Lei:

ARTIGO 1Q - Para atender ao disposto na Lei~ 4.950-A, de 22 de abril de
1.966,o Anexo III - Cargos paraProvimento em Comissões, da Lei~ 1.473,de08
defevereiro de1.993, quedispõesobrea Reorganizaçao Administrativa daPrefeitura
Municipal de Paraibuna e dá outras providências, fica alterado na referência do
cargoemcomissão, Supervisor da ETA, ref. "20-A",pararef. "30-A".

ARTIGO~ - As despesas de que trata o artigo anterior, correrão a conta de
verbaprópria do orçamento vigente, suplementada se necessário.

ARTIGO~ - EstaLeientrará emvigornadatadesuapublicação, revogadas as
disposições em contárario.

Paraibuna, 23 de Fevereiro de 1.994.

DECRETO N 1.499, DE02 DE FEVEREIRODE 1.994.
Fixaa tarifadeConsumo de Águae Coleta de Esgoto, edáoutrasprovidências.
ZÉLlO MACHADOSANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna, Estadode

sao Paulo, usandodas atribuições que lhe sãoconferidasporlei,
DECRETA:
ARTIGO1- O artigo1do Decreto n 1.495,de 15dedezembro de 1.993,passa

a vigorar a partirde 01.02.94, com a seguinte redação:
"ARTIGO 1 - As tarifasde Consumo de Águae CoIeta de Esgotoseraocobrados

emcotaúnicanasseguintes basese condições:
ÁGUA
Consumo Mensal medidopor m3

I - Residencial
Até 10m CR$ 40,00
De 11m a 20m CR$ 84,00
De 21 m a SOm CR$ 145,00

Acimade51m CR$200,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
LEIS

LEIN 1.537.DE24 DE JANEIRO DE 1.994.
Reestrutura a Tabela de vencimentos do Quadro de Pessoal da Prefeitura

Municipal de Paraibuna.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO, PrefeitoMunicipal de Paraibuna, Estadode

sao Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,
FAZSABER, que aCâmaraM~, aprovou eele sanciona epromulga aseguinte
Lei:

ARTIGO 1- FICa reestruturada a Tabela de vencimentos doQuadro dePessoal
da Prefeitura, Anexo II, da Lei n 1.334, de 09.08.90, alterada pelaLei n 1.414,de
27.09.91.

ARTIGO 2- Estalei entraráemvigornadatade sua publicação, retroagindo os
seusefeitos a 1 de janeirode 1.994,para finsdepercepção.

ARTIGO3 - Revogarn-se as disposiçõesem contrário.
Paraibuna, 24 de janeirode 1.994.
ZÉLlOMACHADOSANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na datasupra.

Magali E. L. da S. Alvarenga. Secretária
LEI N 1.538.DE 24 DE JANEIRO DE 1.994
Institui o CoselllO Municipal de Desenvolvimento Rural e dá providências

correlatas.
ZÉLlO MACHADOSANTIAGO, PrefeitoMunicipal de Paraibuna, Estadode

sao Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidasporLei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a

seguinte Lei:
ARTIGO1 - Ficainstituldoo ConselhoMunicipal de Densevolvimento Ruralde

Paraibuna.
ARTIGO2 - Ao conselhoora instituldocompete:
I - estabelecer diretrizesparaa politicaagrlcolamunicipal;
II - promover a integração dos vários segmentos dosetoragrlcola, vinculados á

produçãc, comercialização, armazenamento, industrialização e transporte;
III - elaborar, anualmente, o PlanoMunicipalde Desenvolvimento Agropecuário

e acompanhar a sua execução;
IV- manterintercâmbiocomos Conselhos similaresvisando oerJCaminhamento

de reivindicações de interessecomum;
V - assessorar o Poder Executivo Municipal em matérias relacionadas à

agropecu~ria e ao a~stecimento alimentar. .
PARAGRAFO UNICO- O PlanoMunicipal de Desenvolvimento Agropecuário

abrangerá as atividades de assistência técnica,construçOes, reformas e serviços
necessários à rneIhoria da infra.estrura municipal, de apoioà agropecuária e ao
abastecimento.

ARTIGO3 - O Conselho Municipalde Desenvolvimento Ruralseráconstituldo
de 12 membros, sendo:

I - 01 representante titular e 01 suplenteda Prefeitura Municipal;
II - 01 representante titulare 01 suplenteda Câmara Municipal.
III - 01 representante titular e 01 suplente da Secretaria de Agricultura e

Abastecimento do Estadode sao Paulo, indicadospelotitulardaquela pasta;
IV-01 representante tiulare 01 suplentedaassociaçaolsinclicatodos produtores

rurais, pelomesmo indicado;
V - 01 representante titular e 01 suplente da associaçao/sindicato dos

trabalhadores rurais,pelo mesnlO indicado;
VI - 01 representante titulare 01 suplentedascooperativas rurais, pelamesma

indicada'
1 - Os membros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural serão

designados porato do PrefeitoMunicipal;
2 - O mandato dos membrosdo ConselhoMunicipal de Desenvolvimento Rural

seráde doisanos, facultada a recondução.
ARTIGO4 - Dentrode trinta dias após a composiçao do Conselho, os seus

membros deverao aprovar Regimento Internodisciplinando seu funcionamento e a
forma deeleição de seu Presidente.

ARTIGO 5 - A Prefeitura Municipal fornecerá a infra-estrutura administrativa
necessária à atuação do COnselho Municipalde Desenvolvimento Rural.

ARTIGO6 - EstaLeientraráemvigorna datadesuapublicação, revogadas as
disposições em contrário.

Paraibuna 24 de janeirode 1.994.
ZÉLlO MACHADOSANTIAGO

Prefeito Municipal .
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. Alvarega- Secretária

LEIN 1.539,DE 24 DE JANEIRO DE 1.994
Reestrutura aTabelade Vencimentosdoquadro de pessoal daCâmara Municipal

de Paraibuna.
ZÉLlO MACHADOSANTIAGO, PrefeitoMunicipal de Paraibuna, Estadode

sao Paulo, usandodas atribuiçõesque lhe são conferidas porlei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipalaprovou e ele sanciona e promulga a

seguinte lei
ARTIGO1- Ficareestruturada a Tabela de Vencimentos do Quadro de Pessoal

da Câmara Municipal estabelecida pela lei n 1.417,de 27.09.91.
ARTIGO 2 • as despesas oriundas desta lei correrao de verbas próprias

suplementadas se necessário.
ARTIGO3· Estalei entrerá emvigornadatadesua publicação, retroagindo os

seusefeitosa 1 de janeirode 1.994, parafins de percepçã'o•.
ARTIGO4 - revogarn-se as disposiçOes em contrário.

P~raibuna,24 de janeirode 1.994.
ZELlOMACHADOSANTIAGO
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada na secretaria da Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. AJvarenga- Secretária

LEI N 1.540.DE24 DE JANEIRO DE 1.994 .
Estabelece formade gratificaçIo e insalubridade aos Servidores Estaduais e

Munic!pais do Setorde 5a6de Municipal. .
ZELIO MACHADOSANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna, Estadode

sao Paulo, usando das êIIriIUç6es que Ile são conferidasporlei,
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Pousada é o campeão de futsal da AEP

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE
---------------------

Paraibunenses poderão ira Copa

Com o apoio da Prefeitura
Municipal de Paraibuna e da
agência Banco do Brasil/Paraibu­
na. Os dois estarão disputando II
provas pelo Estado todo, na
categoria estreante. O objetivo
deles é conseguir uma boa colo­
cação este ano. Eles torcem para
que no final do campeonato, que
acontecerá em Paraibuna em 26
de novembro, seja para eles uma
grande festa, coroando o ano com
sucesso.

seus treinamentos a partir do dia 7
de março, devendo reunir cerca de
200 crianças em SUl maioria com
idade entre 10 e 14 anos. Estes
treinamentos deverão ser
desenvolvidos em horários da tar-de
ou manhã,evitando-se o sol do meio
dia. As categorias se dividem em
duas modalidades: masculino e
feminino. As categorias são Mi-ni­
Mirim(9 a 10 anos), Pré-Mirim (II
a 12 anos), Mirim (13 a 14 anos),
Infantil (15 a 16 anos), Juvenil (17
a 18 anos) e Adulto (acima de 19
anos).
Futsal

Está sendo estudado também o
início dos treinamentos de futsal,
que deverão começar no dia 14 de
março. Os treinos serão abertos para
crianças de até 15 anos, para cerca
de 80 pessoas.

Mountain Bike tem dois ciclistas de Paraibuna

Futebol
A Seção de Esportes e Recrea­

ção, da Prefeitura Municipal de
Paraibuna, iniciará a partirdo dia 7
de março de 1994, os treinos de
futebol de campo, para jovens com
idade de 8 a 20 anos. Estão também
em fase de treinamento as categorias
veteranos e femini-no. Ao todo são
9 categorias que deverão atender a
cerca de 300atletas, sendo que 70010
desse total estão-na faixa de 8 a 13
anos. Categorias: Pré-mirim (8 aiO
anos), Mirim(I i a 12anos), Infantil
(13 a 15 anos), Juvenil (16 a 17
anos), Juniores (18 a 19 anos),
Aspirantes (acima de 20 anos),
Principal (acima de 20 anos),
Feminino (acima de 14 anos),
Veteranos (acima de 32 anos).
Basquete

O basquete estará começando os

CURTAS

A realização do 1° Trip Trail
da Represa, no final do ano
passado em Paraibuna já rendeu
dois frutos. Os jovens Paulo José
da Silva, 21 anos e Denis Roberto
Floriano de 18 anos, que tiveram
uma boa colocação na categoria
estreantes da prova de Paraibuna,

foram convidados para partici­
parem do Campeonato Estadual,
pela Federação Municipal de
Ciclismo.

final o Pousada ganhou por
um placar de 6 x 5, sagrando­
se campeão. O Saca-Rolha
ficou como vice-campeão e
levou também o troféu de
melhor goleiro com Giovani.
O artilheiro do campeonato
foi Valdir José ,do Pousada,
que marcou 36 gols.

O time campeão jogou
com Admundo, Edgar, Se­
quinho, Higino, Valdir,
Claudio, Cleiton, Paulo Bes­
sa, Edvar, Alberto e Giovani
Silva. Técnico: José Pedro.
O vice jogou com Giovani,
Ivan, José Roberto, Silvinho,
Wagner, Natal, João Carlos,
Francisco, Damiano, Anto­
nio Carlos e João Batista.
Técnico: Edmundo.

sorteios serão divulgados pelo
Show de Esporte da TV Ban­
deirante. Para concorrer basta
pedir ao frentista um cupom,
preencher e colocar na uma no
mesmo local.

Um dos proprietários do Posto
Fonte Luminosa, lembra ainda
que agora os consumidores
poderão abastecer seus veículos
com gasolina aditivada, uma
novidade para servir melhor seus
clientes.

Os consumidores de combus­
tíveis poderão ir a Copa do Mundo
que acontece em junho nos EUA.
O Posto Fonte Luminosa, que
distribui a gasolina São Paulo,
está dando a oportunidade aos
seus consumidores, que abaste­
cerem 20 litros de gasolina ou
álcool ou 50 litros de óleo diesel.

A promoção que vai até 11 de
junho vai distribuir 48 viagens
para a Copa com acompanhante
e 180 vales-abastecimento. Os

CONVIDAMOS NOSSA PREZADA
CLIENTELA A CONHECER AS

NOVAS INSTALAÇÕES

Rua CeI. Francisco Tobias das Neves, 145
(Antiga Rua Monsenhor Dutra)

a 500 mts da Prefeitura. Tel.(0123)62-D577

o time do Saca-Rolha
lutou bastante, mas não
conseguiu vencer a tática do
Pousada que acabou ga­
nhando a partida final do
Campeonato de Férias da
Pousada. A final entre os dois
times teve dois jogos. O
primeiro a Pousada venceu
por 4 x 2, deixando o Saca­
Rolha em má situação. No
segundo jogo os garotos do
Saca-Rolha pressionaram de
todo jeito pois eles pre­
cisavam ganhar de uma dife­
rençade pelomenos dois gols
para que o título fosse deci­
dido no penalti.

O primeiro tempo foi mais
brando, mas no segundo a
coisaesquentou., com os dois
times atacando prá valer. No

P/lot-';~~e~';e

da Q/Ítaffbffba

Pizzaria e Frios
Vicente e Lourdes


